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No divórcio ou fim da 
união estável do casal, 
definir com quem o pet fi-
cará pode ser tão complexo 
quanto a guarda de filhos. 
Animais como cães e gatos, 
antes considerados mer-
os bens, são agora recon-
hecidos por muitos como 
parte essencial da família, 

formando, assim, o que 
se chama de “família mul-
tiespécie”. Luciana Musse, 
especialista em Direito de 
Família e Sucessões do Cen-
tro Universitário de Brasília 
(CEUB), explica como o 
Direito brasileiro aborda a 
guarda de pets em situações 
de disputa entre ex-casais.

Na noite de 31 de out-
ubro, uma ação de patrul-
hamento preventivo da 
equipe ROMU Alfa, com-
posta pelo Inspetor Perei-
ra e os guardas Vanildo, 
Guimarães e Mendes, 
resultou na apreensão de 
grande quantidade de en-
torpecentes e na prisão de 
um suspeito por tráfico de 
drogas em Santo Antônio 

de Posse.
A equipe realizava pa-

trulhamento ostensivo 
nas proximidades da 
Creche Maria Carolina 
quando avistou dois in-
divíduos em uma moto-
cicleta que, ao perceber-
em a presença policial, 
fugiram rapidamente, 
dificultando sua identi-
ficação.

Na noite de 24 de ou-
tubro, por volta das 19h, 
um incêndio atingiu a 
EMEF Professora Isau-
ra de Carvalho Coelho, 
localizada no bairro Vila 

Rica, em Santo Antônio 
de Posse. A rápida atu-
ação da brigada de incên-
dio do município, com 
o auxílio da ROMU foi 
essencial para evitar que 

o fogo se alastrasse para 
outras áreas da escola.

De acordo com o 
secretário de Segurança 
do município, Dr. Valter 
Lourenço, o incêndio foi 

inicialmente reportado 
por uma vizinha da esco-
la, que ligou para ele por 
volta das 19h12. Imediat-
amente, o secretário acio-
nou a Defesa Civil, que se 

dirigiu ao local junto com 
a brigada de incêndio e 
a equipe da ROMU. O 
próprio secretário acom-
panhou de perto todo o 
trabalho de controle das 

chamas.
Quando o Corpo de 

Bombeiros de Jaguariú-
na chegou para prestar 
apoio  o fogo já havia sido 
controlado.

Incêndio em escola de Santo Antônio de Posse é 
controlado por brigada local com apoio da ROMU e Corpo 

de Bombeiros

Renovias tem vagas 
para motorista 

de guincho leve e 
operador de pedágio

Banda Negritude 
Júnior e dupla Felipe 
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agitar aniversário de 
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A banda Negritude 
Júnior e a dupla Felipe 
& Rodrigo estarão neste 
fim de semana em Hol-
ambra para shows es-
peciais na Rua da Am-
izade (Rua Coberta). As 
apresentações musicais 

gratuitas fazem parte da 
programação prepara-
da pela Prefeitura para 
celebrar os 33 anos de 
emancipação pol í t i -
co-administrativa da ci-
dade, comemorados em 
27 de outubro.

Ano 13 - Edição nº 642

Festival ‘Jaguariúna 
70’ terá Paulo 
Ricardo e mais 
cinco atrações

O Festival Jaguariúna 
70, que será realizado nos 
dias 14 e 15 de novembro, 
terá várias atrações de re-
nome nacional, entre eles o 
cantor Paulo Ricardo, um 
ícone da geração dos anos 

1980 e 1990 e ex-líder da 
banda de pop rock RPM. 
Outra atração especial 
também será George Isra-
el, ex-integrante da banda 
Kid Abelha, que também 
fez sucesso nos anos 80.
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A priorização do bem-estar integrado 
como estratégia organizacional

As prefeituras e a fiscalização do 
terceiro setor

Walderez Fogarol-
li, diretora de gestão 
de saúde da WTW

No cenário corpo-
rativo atual, o bem-es-
tar dos empregados 
tem se tornado um 
pilar fundamental nas 
estratégias organi-
zacionais, sendo es-
sencial para o sucesso 
sustentável das em-
presas. De acordo com 
um estudo recente da 
WTW, 82% das em-
presas entrevistadas 
afirmam que a preocu-
pação com o bem-es-
tar dos empregados é 
uma parte importante 
de sua cultura, e 78% 
planejam diferenciar 
e personalizar seus 
programas de bem-es-
tar nos próximos três 
anos.

A p e s a r  d e s s e 
reconhecimento cres-
cente, a implemen-
tação de programas 

de bem-estar ainda 
enfrenta desafios sig-
nificativos. Um dos 
principais obstáculos 
é o custo elevado as-
sociado à criação e ma-
nutenção desses pro-
gramas, aliado à falta 
de apoio financeiro 
interno. Como resul-
tado, muitas empresas 
optam por soluções 
fragmentadas, focando 
apenas em aspectos 
isolados, em vez de ad-
otar uma abordagem 
holística e integrada.

Por  exemplo,  o 
bem-estar financeiro 
dos empregados é um 
fator crítico, pois in-
fluencia diretamente 
outros aspectos de sua 
saúde e produtividade. 
No entanto, priorizar 
benefícios que aliviem 
as pressões financeiras 
pode ser uma tarefa 
complexa e, muitas 
vezes, subestimada pe-
las organizações. A fal-

ta de iniciativas finan-
ceiras robustas acaba 
limitando o impacto 
positivo que esses pro-
gramas poderiam ter.

Outro desafio sig-
nificativo é a dificul-
dade em medir o im-
pacto dos programas 
de bem-estar, espe-
cialmente em áreas 
como saúde mental 
e coesão social. Ess-
es benefícios, por sua 
natureza, são mais 
difíceis de quantificar 
em termos de retorno 
financeiro, o que pode 
complicar a justifica-
tiva de investimentos 
para a alta liderança. 
A ausência de métricas 
claras muitas vezes 
leva à subvalorização 
desses  programas, 
mesmo quando seus 
benefícios são ampla-
mente reconhecidos.

Apesar dessas difi-
culdades, os benefícios 
de um programa de 

bem-estar verdadei-
ramente integrado são 
inegáveis. Empresas 
que investem de for-
ma estratégica nesses 
programas observam 
melhorias substanciais 
em engajamento, leal-
dade e produtividade. 
Segundo a Gallup, or-
ganizações com altos 
níveis de engajamento 
alcançam uma produ-
tividade 21% maior.

Além de melhorar 
a qualidade de vida 
dos colaboradores, 
um ambiente de tra-
balho que promove o 
bem-estar fortalece a 
marca empregadora da 
empresa, tornando-a 
mais atraente para no-
vos talentos. Em um 
mercado altamente 
competitivo, onde a 
retenção de talentos 
é um desafio constan-
te, um programa de 
bem-estar abrangente 
pode ser o diferencial 

que coloca a empresa à 
frente da concorrência.

Adotar uma abord-
agem estratégica e in-
tegrada ao bem-estar 
dos empregados não é 
apenas uma tendência, 
mas uma necessidade 
para empresas que al-
mejam prosperar a 
longo prazo. A imple-
mentação bem-suce-
dida desses programas 
exige um compromisso 
genuíno com a cultura 
organizacional e uma 

visão estratégica que 
compreenda a com-
plexidade das neces-
sidades dos colabora-
dores

O s  b e n e f í c i o s , 
como maior engaja-
mento, lealdade e pro-
dutividade, justificam 
cada esforço investido, 
refletindo o comprom-
isso da empresa com 
a sustentabilidade e o 
sucesso contínuo.

Dra. Walderez

Dimas Ramalho

Em meados da década 
de 1990, foram lançadas 
as bases da reforma do Es-
tado brasileiro, marcado 
por ineficiências e exces-
siva burocratização. Em 
linhas gerais, esse projeto 
buscava adaptar e trans-
ferir os conhecimentos 
gerenciais desenvolvidos 
no setor privado para a 
esfera pública, a fim de 
tentar aumentar a capaci-
dade estatal de governar 
com eficácia e qualidade.

Um dos e lemen-
tos-chave dessa mudança 
de paradigma foi a in-
serção do terceiro setor 
no âmbito dos serviços 
públicos essenciais e não 
exclusivos, como saúde, 
educação, cultura e tecno-
logia. O modelo se expan-
diu rapidamente. Hoje, as 
organizações da sociedade 
civil atuam nos três níveis 

de governo e ocupam um 
espaço significativo nas 
mais diversas áreas.

Esse crescimento tor-
nou a análise dos repass-
es públicos para as enti-
dades do terceiro setor 
uma das atribuições mais 
relevantes dos Tribunais 
de Contas. Os valores en-
volvidos falam por si. To-
mando apenas o estado 
de São Paulo, o governo 
estadual e as prefeituras 
–com exceção da capital– 
transferiram, em 2023, 
nada menos que R$ 40,8 
bilhões às organizações 
privadas sem fins lucra-
tivos.

A fiscalização dessas 
atividades, contudo, não 
cabe apenas aos Tribunais 
de Contas. Os municípios 
têm um papel tão ou mais 
importante a exercer, por 
meio do controle interno. 
Tal dever é consagrado 
em uma série de leis, da 

Constituição Federal ao 
Marco Regulatório do 
Terceiro Setor.

Em outras palavras, 
se um governante decide 
executar determinada 
política pública por meio 
do terceiro setor, ele tem 
a obrigação legal de criar 
instrumentos que garan-
tam que os recursos serão 
aplicados conforme os 
termos pactuados.

O que se observa no 
dia a dia do Tribunal de 
Contas do Estado São Pau-
lo (TCESP), porém, é que 
muitas prefeituras têm, 
no mínimo, negligenciado 
essa obrigação. Embora os 
mecanismos de vigilância 
interna até existam no 
papel, com frequência 
servem apenas para inglês 
ver. Assim, a Corte de 
Contas, que deveria ser 
o último elo da cadeia de 
controle e fiscalização, não 
raro se converte no único.

São  costumeiros 
os casos de falhas nas 
prestações de contas das 
entidades. O resultado 
se vê nas reiteradas re-
provações de parcerias, 
que terminam por gerar 
multas e até a devolução 
dos recursos. Entretan-
to, por mais que o tribu-
nal cumpra a sua função, 
quando se atinge esse pon-
to, o estrago muitas vezes 
já está feito. Os serviços 
essenciais que não foram 
prestados corretamente, a 
política pública que deve-
ria ter sido implementada 
e não foi –nada disso pode 
ser reparado.

Em 2022, uma oper-
ação conjunta do TCESP, 
do Ministério Público e 
do Ministério Público de 
Contas analisou 67 parce-
rias firmadas na área da 
saúde com municípios e o 
governo estadual, totali-
zando cerca de R$ 6,7 bil-

hões. A fiscalização apon-
tou problemas em nada 
menos que 60% delas, e 
recomendou a devolução 
de quase R$ 70 milhões.

Nas sessões semanais 
do tribunal, nos depara-
mos com inúmeros casos 
em que gestores públicos 
emitem pareceres aval-
izando gastos imprópri-
os, sem qualquer relação 
com o objeto da parce-
ria, quando não imorais 
ou ilegais. Em processos 
relacionados a contratos 
de gestão de unidades de 
saúde, as auditorias fre-
quentemente encontram 
pagamentos de serviços e 
horas extras que extrapol-
am os limites do tempo e 
do espaço.

Há também situações 
em que a administração 
pública simplesmente 
distorce a realidade. Re-
centemente, o TCESP foi 
induzido a erro por um 

parecer de uma prefeitura, 
que afirmou não ter rece-
bido a prestação de con-
tas da entidade contrata-
da. Isso gerou sanções 
que depois tiveram de 
ser anuladas em ação de 
revisão, para que não se 
penalizasse a organização 
social injustamente. A lista 
de problemas poderia se 
prolongar.

Já está mais do que na 
hora de mudarmos esse 
estado de coisas. Para isso, 
é crucial que os prefeitos 
que assumirão no ano que 
vem estejam mais com-
prometidos com o dever 
de fiscalizar as entidades 
do Terceiro Setor, como 
determina a lei. A popu-
lação e os cofres públicos 
agradecem.

Dimas Ramalho é 
Conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado de 
São Paulo.

Artigo

A complexidade de identificar o 
Narcisismo

*Adelmo Marcos 
Rossi

Por ser adquirido 
na infância, o conceito 
de Narcisismo é um 
dos mais difíceis de ser 
percebido. Ao ver um 
filme ou ler um livro, 
é comum considerá-lo 
peça de ficção, algo fora 
da realidade. Mas ele 
causa espanto no es-
pectador ao descobrir 
que o que viu em cena 
está acontecendo tam-
bém em si. 

Tolstói fez enorme 
s u c e s s o  c o m  s u a s 
grandes obras, Anna 
Kariênina e Guerra e 
Paz. Na época, ele es-
tava “bem casado” e 
“bem de vida”, mas não 
se deu conta que nar-

rava sobre si mesmo. 
Estava, talvez, tão sep-
arado do que produzia 
que não percebia como 
aquela ficção repre-
sentava a ele mesmo. 
Em 1878, passou por 
uma crise existencial, 
então publicou Uma 
confissão e logo a se-
guir A morte de Ivan 
Ilitch. Mas havia uma 
diferença essencial en-
tre as obras: nestas úl-
timas, os textos eram 
mais pessoais, o eu líri-
co era o autor. 

Esse fenômeno de 
disjunção acontece pelo 
fato de o Narcisismo 
não ser inerente ao 
ser humano, ele vem 
de fora, sem que seja 
percebido no período 
de formação, que vai 

de zero a cinco anos. 
Uma vez adquirido, a 
inconsciência do Nar-
cisismo estará em ação 
no sujeito, que segue 
adiante sem perceber 
ter assimilado um con-
ceito necessário para 
o cuidado de si, para 
a responsabilidade e o 
desejo de ter sucesso na 
vida - mas que também 
é fonte de doenças. 

Essa aquisição in-
consciente do Narci-
sismo faz com que ele 
seja um dos conceitos 
mais difíceis de ser per-
cebido.   

N a  l i t e r a t u r a , 
Machado de Assis in-
troduziu, desde bem jo-
vem, o conceito de Nar-
cisismo como princípio 
de seu pensamento, 

o que o protegeu de 
surpresas. E ele pas-
sou oculto junto com 
sua psicologia sem que 
tivesse sido até hoje 
descoberto, e apresen-
tado no recém-lançado 
“O Imortal Machado 
de Assis – Autor de si 
mesmo”. 

O conceito de Nar-
cisismo foi percebido 
logo cedo por Mach-
ado, aos 17 anos, ao 
estudar o relaciona-
mento humano, e o 
combinou com outras 
perspectivas – Petalo-
gia, Rubicon, Diógenes, 
Caiporismo, Ponto de 
Admiração, Prometeu 
no Cáucaso, Espelho –, 
posteriormente desco-
bertas por Freud. 

No lado de Freud, 

ele não tinha uma 
escolha profissional 
definida. Por acidente, 
tornou-se médico aos 
26 anos, vindo a criar, 
depois dos 40, uma 
psicologia dentro da 
medicina para atender 
aos pacientes. Nesse 
campo, que nomeou 
psicanálise,  tomou 
como princípio o incon-
sciente. Em 1914, acon-
teceu uma reviravolta 
quando Freud se deu 
conta de que o que se 
encontrava oculto por 
detrás das doenças era, 
na verdade, a incon-
sciência do Narcisismo. 

P a r a  p e r c e b e r 
isso, Freud partiu das 
doenças causadas pela 
inconsciência do Narci-
sismo que empurra a se 

fazer notar a qualquer 
custo - engolindo fogo, 
como os artistas de cir-
co -, e não de um incon-
sciente que existe por si 
mesmo. É aí que está o 
diferencial de Macha-
do de Assis: ter toma-
do o Narcisismo como 
princípio de seu pens-
amento protegeu-o de 
ser surpreendido como 
aconteceu com Tolstói 
ou Freud. 

*Adelmo Marcos 
Rossi é psicólogo, filó-
sofo e escritor. Coorde-
na o Grupo de Pesquisa 
do Narcisismo e publi-
cou “A Cruel Filosofia 
do Narcisismo” (2021) 
e “O Imortal Machado 
de Assis – Autor de si 
mesmo” (2024). 
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Renovias tem vagas para motorista de 
guincho leve e operador de pedágio

Incêndio em escola de Santo Antônio de Posse 
é controlado por brigada local com apoio da 

ROMU e Corpo de Bombeiros

Da Renovias

A Renovias, conces-
sionária responsável pe-
las rodovias que fazem 
a interl igação entre 
Campinas, o Circuito das 
Águas e o Sul de Minas 
Gerais, está com vagas 
de trabalho abertas para 
operador (a) de tráfego 
I (motorista de guincho 
leve) e operador (a) de 
pedágio.

Para a oportunidade 
para operador (a) de 
tráfego, o candidato deve 
ter ensino fundamental 
completo, CNH cate-
goria “D” e residir em 
São João da Boa Vista. 
Já a vaga para opera-

dor (a) pedágio indica 
a necessidade de ensino 
fundamental completo 
e residência em Campi-
nas (nos bairros Jar-
dim Miryan e Jardim do 
Bosque).

A Renovias tem o 
compromisso de con-
struir uma cultura cada 
vez mais diversa e inclu-
siva, valorizando a diver-
sidade e promovendo a 
inclusão de mulheres, 
negros, profissionais 
PcD’s, pessoas que per-
tencem às comunidades 
LGBTQIAP+ e profis-
sionais  de qualquer 
idade a se candidatarem 
às vagas.

O prazo de candidatu-

ra para a vaga se encerra 
na segunda-feira (4). Os 
interessados devem se 
cadastrar, obrigatoria-
mente, através dos dois 
canais de comunicação 
destinados a este proces-
so. Envie e-mail para re-
crutamento.renovias@
grupoccr.com.br e para 
vagas@renovias.com.br.

A  c o n c e s s i o n á r i a 
oferece salário com-
patível com a função, 
bem como diversos 
benefícios, dentre eles 
assistência médica e 
odontológica, partici-
pação nos lucros, prev-
idência privada, seguro 
de vida, vale alimen-
tação, licença materni-

dade de 6 meses e pa-
ternidade de 20 dias, 
Gympass (academia) e 
Day off (folga) no dia do 
aniversário.

Sobre a Renovias: A 
malha viária da Reno-
vias liga Campinas, Cir-
cuito das Águas e sul de 
Minas: SP-340 (Campi-
nas/Mococa), SP-342 
(Mogi Guaçu/Águas da 
Prata), SP-344 (Aguaí/
Vargem Grande do Sul), 
SP-350 (Casa Branca/
São José do Rio Par-
do) e SP-215 (Vargem 
Grande do Sul/Casa 
Branca), com extensão 
de 345,6 quilômetros. A 
concessionária admin-
istra as rodovias através 

do Programa de Con-
cessões Rodoviárias do 
Governo do Estado de 
São Paulo. O Sistema 
de Ajuda ao Usuário 
(SAU) da Renovias está à 
disposição 24 horas por 
dia. Para acioná-lo, basta 

ligar 0800 055 9696 ou 
usar um dos fones de 
emergência implanta-
dos a cada quilômetro. 
Condições antecipadas 
do tráfego podem ser 
obtidas pelo site www.
renovias.com.br.

Na noite de 24 de out-
ubro, por volta das 19h, um 
incêndio atingiu a EMEF 
Professora Isaura de Car-
valho Coelho, localizada 
no bairro Vila Rica, em 
Santo Antônio de Posse. A 
rápida atuação da brigada 
de incêndio do município, 
com o auxílio da ROMU foi 
essencial para evitar que o 
fogo se alastrasse para out-
ras áreas da escola.

De acordo com o 

secretário de Segurança 
do município, Dr. Valter 
Lourenço, o incêndio foi 
inicialmente reportado por 
uma vizinha da escola, que 
ligou para ele por volta das 
19h12. Imediatamente, o 
secretário acionou a Def-
esa Civil, que se dirigiu ao 
local junto com a briga-
da de incêndio e a equi-
pe da ROMU. O próprio 
secretário acompanhou de 
perto todo o trabalho de 

controle das chamas.
Quando o Corpo de 

Bombeiros de Jaguariú-
na chegou para prestar 
apoio  o fogo já havia sido 
controlado. O incêndio foi 
contido ainda na secretaria 
da escola, sem se espalhar 
para outras áreas do prédio, 
graças à ação rápida das 
equipes envolvidas.

O local está agora preser-
vado para a chegada da 
perícia, que irá investigar 

as causas do incêndio. O 
secretário de Segurança, Dr. 
Valter Lourenço, agradeceu 
ao Corpo de Bombeiros de 
Jaguariúna e a todas as 
equipes que participaram 
da operação, destacando o 
empenho e a eficiência no 
atendimento à ocorrência.

“Foi uma ação conjunta 
bem-sucedida, e felizmente 
conseguimos evitar danos 
maiores”, afirmou Lou-
renço.

Para melhor atendê-lo,
agora estamos também em

SANTO ANTÔNIO
DE POSSE/SP

Avenida Saudades, nº 311, Jardim Luciana
Santo Antônio de Posse/SP

(19) 98167-8062
(19) 3867-4676

Possíveis mudanças na Funasa abrem 
portas para investimentos nas Bacias PCJ

A possibilidade de 
investir nas Bacias PCJ 
(Rios Piracicaba, Capivari 
e Jundiaí) e em outras ba-
cias hidrográficas brasile-
iras por meio de repass-
es de recursos federais 
para instituições como a 
Agência das Bacias PCJ 
está em análise na Funa-
sa (Fundação Nacional 
de Saúde), vinculada ao 
Ministério da Saúde. A 
informação foi divulga-
da na terça-feira, dia 29 
de outubro, pelo atual 
presidente da fundação, 
Alexandre Ribeiro Motta, 
que visitou as dependên-
cias da Agência PCJ, em 
Piracicaba (SP). 

Atualmente, a Funa-
sa só pode firmar con-
tratos com municípios, 
mas as regras deverão 
ser alteradas, com a nova 
reestruturação, que está 
em andamento, após a 
extinção temporária da 
instituição em 2023 e 
sua recriação em julho 
do mesmo ano. “Temos 
percebido a necessidade 
de ampliar nosso leque 
de interlocutores. Vamos 
trabalhar para abrir essa 
possibilidade, com uma 
luta jurídica para adequar 
os regramentos. Dois gru-
pos de interesses são as 
agências e os comitês de 

bacias, além das organi-
zações não governamen-
tais. Precisamos contin-
uar dialogando com os 
municípios, mas também 
abrir espaço para outros 
atores importantes na 
discussão sobre o sanea-
mento básico”, explicou 
Motta. 

O presidente da Fu-
nasa foi recebido pelos 
diretores da Agência PCJ, 
Sergio Razera (presiden-
te), Ivens de Oliveira 
(administrativo e finan-
ceiro) e Patrícia Barufaldi 
(técnica). Ele também 
participou como pal-
estrante no VII Seminário 
de Saúde Ambiental dos 
Comitês PCJ, realizado 
virtualmente no dia 29 de 
outubro. 

N a  a v a l i a ç ã o  d e 
Razera, essa mudança 
na Funasa seria crucial 
para ampliar os investi-
mentos nas Bacias PCJ, 
especialmente em san-
eamento rural. “Nosso 
grande sonho, enquanto 
agência de bacia, é uma 
parceria em que a estrutu-
ra da União, no caso aqui 
a Funasa, compartilhe 
recursos conosco - uma 
parte da cobrança fed-
eral, uma contrapartida 
do município e recursos 
federais. Na França, eles 

chamam isso de contrato 
de território, onde várias 
instâncias contribuem 
com um percentual”, co-
mentou o diretor-presi-
dente da Agência PCJ. 

Motta assegurou que 
essa proposta será con-
siderada. “Precisamos 
de todo o apoio possível. 
Consórcios, comitês e 
agências são elementos 
preferenciais para isso, 
porque detêm um conhe-
cimento. Não queremos 
qualquer parceiro, a gente 
precisa de parceiros que 
tenham o domínio da 
temática, que entendam 
de gestão, tenham capaci-
dade de operação e que 
entendam do finalismo. 
É nesse sentido que a gen-
te quer ampliar. Então, 
fiquem tranquilos que o 
desejo de vocês encontra 
eco aqui neste presidente 
e na Funasa como um 
todo”, garantiu.  

O presidente da Fu-
nasa ainda elogiou o tra-
balho desenvolvido pelos 
Comitês e Agência PCJ. 
“Hoje, eu olho para o 
futuro e vejo nos comitês 
e nas agências que ger-
em as bacias um papel 
absolutamente decisivo, 
porque nós temos um 
quadro já suficientemente 
grave e com todos os in-
dicativos de que piorará. 
A atuação do PCJ, assim 
como a de outros comitês 
de bacia, é essencial para 
difundir conhecimento, 
sensibilizar a população 
e melhorar efetivamente 
os serviços, especial-
mente para pequenos 
municípios. Se não for o 
PCJ, não será ninguém. 
Em algumas regiões, se 
não for a Funasa, tam-
bém não será ninguém,” 
afirmou.

A S S I S T Ê N C I A 

TÉCNICA
Em reunião com a 

diretoria da Agência PCJ, 
Motta destacou que a 
Funasa voltará a atuar 
na área de assistência 
técnica. “Se olharmos a 
história do saneamento 
no Brasil, não tem como 
ignorar a contribuição 
da Funasa ao longo de 
décadas, estimulando 
a criação de inúmeros 
serviços municipais de 
água e esgoto. A maioria 
e os que vieram depois 
foram inspirados por uma 

ação da Funasa”, res-
saltou. “Além da assistên-
cia técnica, precisamos 
promover a sensibilização 
da sociedade, difundindo 
conhecimento sobre Edu-
cação Ambiental. Sanea-
mento básico é vital, não 
apenas para a qualidade 
de vida e saúde, mas tam-
bém para a sobrevivência 
em meio à crise climáti-
ca”, declarou. 

Motta revelou planos 
de criar um centro de 
formação e qualificação 
em saneamento básico 

em Brasília (DF), com o 
objetivo de ser referência 
em difusão de conheci-
mento, além de oferecer 
capacitações nas demais 
regiões do país. “A Funasa 
sempre esteve compro-
metida com a melhoria 
da qualidade de vida e os 
indicadores de saúde da 
população. Hoje, precis-
amos também garantir 
a sobrevivência e a con-
tinuidade da vida huma-
na, pois eventos climáti-
cos extremos colocam 
isso em risco” concluiu.
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Equipe ROMU Alfa desarticula ponto de 
tráfico em Santo Antônio de Posse

Na noite de 31 de out-
ubro, uma ação de patrul-
hamento preventivo da 
equipe ROMU Alfa, com-
posta pelo Inspetor Perei-
ra e os guardas Vanildo, 
Guimarães e Mendes, 
resultou na apreensão 
de grande quantidade de 
entorpecentes e na prisão 
de um suspeito por tráf-

ico de drogas em Santo 
Antônio de Posse.

A equipe realizava 
patrulhamento osten-
sivo nas proximidades 
da Creche Maria Caroli-
na quando avistou dois 
indivíduos em uma mo-
tocicleta que, ao per-
ceberem a presença 
policial, fugiram rapid-

amente, dificultando sua 
identificação. Durante 
a averiguação, os agen-
tes notaram o portão 
aberto e visualizaram 
entorpecentes sobre uma 
mesa no local. Ainda na 
inspeção, um suspeito 
foi flagrado tentando fu-
gir pelo telhado, mas foi 
detido pela equipe após 

breve perseguição.
Durante as buscas no 

local, a ROMU Alfa en-
controu um fundo falso 
em um dos quartos, onde 
foram localizados mais 
entorpecentes arma-
zenados em uma moch-
ila preta. No total, foram 
apreendidos R$ 263,90 
em dinheiro, 294 pinos 

com substância análoga 
à cocaína, 190 porções 
de maconha, 102 pedras 
de crack, 11 tubetes com 
substância análoga ao 
K2, e dois rádios co-
municadores da marca 
Baufeng, possivelmente 
utilizados para facilitar 
o tráfico.

Após a detenção, o 

indivíduo foi encamin-
hado ao Pronto-Socorro 
Municipal para exames 
de praxe e, em seguida, 
levado à Delegacia de 
Jaguariúna. A autoridade 
de plantão, ratificou a 
prisão em flagrante, e o 
detido permanecerá à 
disposição da Justiça até 
a audiência de custódia.

RANKING: Holambra é a terceira cidade da RMC, 
nesse 2º quadrimestre do ano, com o melhor 
desempenho na Atenção Primária à Saúde

Holambra ocupa 3º 
lugar na RMC em ranking 
do Ministério da Saúde

O ranking do Pro-
grama Previne Brasil, 
do Ministério da Saúde, 
revela que Holambra é a 

terceira cidade da Região 
Metropolitana de Campi-
nas, nesse 2º quadrimes-
tre do ano, com o melhor 
desempenho na Atenção 
Primária à Saúde. A ci-
dade obteve a nota 8,75 e 
somou 492.72 pontos. 

O programa avalia a 
qualidade dos serviços 
oferecidos aos usuários 
pela rede pública mu-
nicipal por meio de sete 
indicadores, que fornecem 
uma visão geral do desem-
penho do sistema de saúde 
em áreas como: atendi-
mento de hipertensos e 
de diabéticos, vacinação, 
saúde da mulher e cuidado 
pré-natal. A nota é calcula-

da a partir dos indicadores 
que mensuram o desem-
penho do município, com 
base nos dados registra-
dos no Sistema de Infor-
mação em Saúde para 
Atenção Básica (Sisab) a 
cada quadrimestre. 

“O Previne Brasil tem 
como princípio a estru-
turação de um modelo 
de financiamento focado 
em aumentar o acesso 
das pessoas aos serviços 
da Atenção Primária e o 
vínculo entre a população 
e a equipe, com base em 
mecanismos que induzem 
à responsabilização dos 
gestores e dos profission-
ais pelas pessoas que as-

sistem”, explicou a enfer-
meira coordenadora da 
Atenção Primária à Saúde 
de Holambra, Érica Ro-
berta Escotom de Souza. 

As notas para cada in-
dicador podem ser aces-
sadas por meio do en-
dereço eletrônico https://
esusfeedback.com.br/pre-
vine-brasil/regional. 

“ Esses resultados são 
fruto do empenho e ded-
icação dos profissionais 
da saúde de nossa rede, 
além das políticas públi-
cas eficazes adotadas nos 
últimos anos”, disse o di-
retor municipal de Saúde, 
Valmir Marcelo Iglecias. 

“A boa colocação no 

ranking do Ministério da 
Saúde  reflete o compro-
misso de nossa gestão 
com a qualidade e a aces-
sibilidade dos serviços de 
saúde, abrangendo desde 
o atendimento básico até 
as ações preventivas”, fa-
lou o prefeito Fernando 
Capato. “É extremamante 
importante  manter e apri-
morar esses indicadores, 
buscando constantemente 
melhorias na infraestru-
tura e na formação dos 
profissionais.”

A Cidade das Flores fi-
cou à frente de municípios 
como Jaguariúna (5º), 
Valinhos (12º ) e Artur 
Nogueira (19º).

Saúde de Holambra realizará mutirões 
de combate à Dengue em novembro

O Departamento Mu-
nicipal de Saúde de Hol-
ambra irá realizar nos dias 
9 e 23 de novembro, dois 
sábados, mutirões de com-
bate ao mosquito Aedes 
Aegypti, transmissor da 
Dengue. A ação será real-
izada entre 8h e 12h.

O primeiro bairro a re-
ceber o trabalho será o 
Centro, no dia 9. Duas se-
manas depois (23) é a vez 
do Imigrantes. A iniciativa 
irá contar com agentes de 
saúde que farão visitas 

nas residências,  retirada 
de possíveis criadouros, 
orientações ao morador e 
entrega de material infor-
mativo.

De acordo com a médi-
ca veterinária da Vigilância 
Ambiental da cidade, os 
servidores estarão uni-
formizados e identificados 
com crachá. “ O trabalho 
será realizado aos sábados 
para facilitar a entrada dos 
agentes nas casas já que, 
durante a semana, muitas 
residências estão fechadas 

pois os moradores estão 
trabalhando fora”, falou. 
“É importantíssimo que to-
dos colaborem e permitam 
a entrada dos agentes.”

O último balanço divul-
gado pelo Departamento 
Municipal de Saúde revela 
que Holambra registrou 
este ano 1313 casos de 
dengue.

O diretor municipal da 
pasta, Valmir Marcelo Igle-
cias, reforça a importância 
do trabalho em conjunto 
entre a Prefeitura e a pop-

ulação. “Toda a comuni-
dade precisa fazer a sua 
parte, evitando o acúmulo 
de água parada e sempre 
monitorar o jardim e o 
quintal”, alertou.

No site do Governo, 
em www.holambra.sp.gov.
br, está disponível para 
impressão um panfleto 
com ações que devem ser 
realizadas semanalmente. 
Além disso, é possível que 
a população contribua 
denunciando possíveis 
criadouros por meio da 

Ouvidoria. O telefone da 
Vigilância em Saúde é  o 
(19) 3802-7978.

Em caso de suspeita 
de dengue a orientação 
é procurar a unidade de 
saúde o mais breve pos-
sível.

Como combater o mos-
quito:

- Vedar caixas d´água
- Não manter água 

parada em calhas ou out-
ros recipientes

- Evitar o acúmulo 
de lixo e manter lixeiras 

fechadas
- Trocar por areia a água 

dos pratos de flores e de 
plantas

- Lavar e esfregar vasil-
hames e potes de animais 
domésticos pelo menos 
uma vez por semana

Sintomas da dengue:
- Febre alta
- Dor de cabeça
- Dor atrás dos olhos
- Dor nos ossos e artic-

ulações
- Manchas vermelhas 

no corpo

Confira o que abre e fecha na cidade nesta 
sexta-feira

Nesta sexta-feira, 1º de 
novembro, haverá ponto 
facultativo nas repartições 
públicas da Prefeitura de 
Jaguariúna devido ao Dia 
do Funcionário Público, 
comemorado no dia 28, e 
o Dia de Todos os Santos.

As repartições da Pre-
feitura encerrarão o expe-
diente nesta quarta-feira, 
dia 30, às 17h, pois na 
quinta-feira, dia 31, tam-
bém houve ponto facul-
tativo, e retornarão na 
próxima segunda, 4, às 8h.

Os atendimentos feitos 
pelos serviços essenciais 
da Prefeitura de Jaguariú-
na funcionarão em esque-
ma de plantão da seguinte 
forma:

DEFESA CIVIL
Atendimento 24h, com 

chamadas pelo telefone 
199 e (19) 3867-1339.

CENTRO DE OPER-
AÇÕES E INTELIGÊNCIA 
(COI)

Funcionará 24h pelo 
telefone 153.

BOMBEIROS

Plantão 24h pelo tele-
fone 193.

GUARDA MUNICIPAL
Plantão 24h pelos tele-

fones 153 e (19) 3837-
3936.

POLÍCIA CIVIL
Plantão 24h. Os atendi-

mentos serão feitos pres-
encialmente ou pelo tele-
fone (19) 3837-1373.

POLÍCIA MILITAR
Plantão 24h pelo tele-

fone 190.
SERVIÇO DE COLETA 

SELETIVA

A coleta seletiva será 
realizada normalmente, de 
acordo com o calendário.

SERVIÇO DE ÁGUA E 
ESGOTO

A equipe  de  ma -
nutenção de rede de água 
e esgoto permanecerá de 
plantão 24h. Chamadas 
pelo telefone (19) 97124-
1069.

PAT
O atendimento estará 

suspenso durante o perío-
do de recesso, voltando ao 
normal na segunda-feira, 

dia 4 de novembro.
UNIDADES DE SAÚDE
As UBSs e o Centro de 

Especialidades Médicas 
estarão fechados durante 
o período de recesso e 
voltam ao funcionamento 
normal no dia 4 de no-
vembro, segunda-feira. 
Já a UPA, o serviço de 
ambulância e o Hospital 
Municipal Walter Ferrari 
(maternidade, internações 
e cirurgias de urgência) 
seguem funcionando nor-
malmente 24h por dia.

PROCON
O atendimento estará 

suspenso nos dias 31 de 
outubro e 1º de novem-
bro, voltando ao normal 
no dia 4, segunda-feira. 
Durante esse período, a 
população poderá enviar 
suas demandas pelo www.
procon.sp.gov.br ou pelo 
e-mail: procon@jaguariu-
na.sp.gov.br.

FEART
Será realizada no sába-

do (2) e domingo (3), das 
9h às 15h.
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Festival ‘Jaguariúna 70’ terá Paulo 
Ricardo e mais cinco atrações

O Festival Jaguariú-
na 70, que será realiza-
do nos dias 14 e 15 de 
novembro, terá várias 
atrações  de  renome 
nacional, entre eles o 
cantor Paulo Ricardo, 
um ícone da geração 
dos anos 1980 e 1990 
e ex-líder da banda de 
pop rock RPM. Outra 
atração especial tam-
bém será George Israel, 
ex-integrante da banda 
Kid Abelha, que tam-
bém fez sucesso nos 
anos 80.

Além deles, o festi-
val também vai contar 
com as apresentações 
de Os Decris, as dup-
las Lucylla e Lucyana 
e Mateus e Cristiano, 
além da cantora Paula 

Falcão. Todas as apre-
sentações acontecerão 
no Parque Santa Maria 
e terão entrada gratuita 
(Confira programação 
completa abaixo).

Promovido pela Pre-
feitura de Jaguariúna, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Turismo e 
Cultura, o Festival Jag-
uariúna 70 foi lançado 
oficialmente no último 
dia 22 de outubro e faz 
parte da programação 
em comemoração aos 
70 anos da cidade.

O evento será intei-
ramente patrocinado 
pela iniciativa privada, 
sem usar recursos pú-
blicos e será em prol do 
Lar Feliz de Jaguariúna, 
que atende crianças e 

adolescentes em vul-
nerabilidade social.

O evento é patro-
c i n a d o  p o r :  J a g u a r 
Plásticos, Alea, Uni-
FAJ, Ceaflor, Band FM 
Campinas e Nativa FM. 
Os artistas também irão 
contribuir com o even-
to, doando total ou par-
cialmente seus cachês.

PROGRAMAÇÃO
Parque Santa Maria
DIA 14/11
19h – Os Decris
21h – George Israel 

(do Kid Abelha)
2 3 h  –  M a t e u s  e 

Cristiano
DIA 15/11
18h – Paula Falcão
20h – Lucylla e Lu-

cyana
22h – Paulo Ricardo

ACE Holambra já atende por Câmara de 
Mediação e Arbitragem Empresarial

Agora é oficial. A Asso-
ciação Comercial e Empre-
sarial de Holambra (ACE 
Holambra) já é uma uni-
dade da Câmara de Me-
diação e Arbitragem Em-
presarial, podendo atender 
a todos com demandas 
jurídicas nessa área – em-
presarial/comercial. Nesta 
quarta, 30 de outubro, a 
Associação e o diretor técni-
co da Câmara Empresarial 
de Mediação e Arbitragem 
da Associação Comercial 
(Cemaac), Guilherme Gi-
ussani, de São Paulo, apre-
sentaram oficialmente o 
serviço a associados e in-
teressados.

Disponibilizar o serviço, 
significa que, com redução 
de custos e segurança 
jurídica, tanto na mediação 
quanto na arbitragem, os 
interessados podem re-
solver conflitos de relação 

empresarial com “drástica 
redução de custos, solução 
rápida nas disputas e re-
dução do desgaste de rela-
cionamentos importantes 
para a empresa, além de 
sigilo/confidencialidade”, 
conforme citou Giussani, 
da Cemaac, órgão liga-
do à Confederação das 
Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil 
(CACB).

Quem pode recorrer à 
Câmara?

De acordo com a gerente 
da Associação Comercial, 
Suzi Celegatti, todas as 
empresas, associadas ou 
não, podem procurar a 
unidade da Câmara de 
Mediação e Arbitragem 
que funciona na ACE Hol-
ambra. Todo o processo 
é conduzido, posterior-
mente, por profissionais 
qualificados e preparados 

da Cemaac. “O serviço é 
indicado para conflitos de 
relação empresarial, entre 
parceiros comerciais, ou 
entre pessoas jurídicas e 
físicas. Estas também po-
dem recorrer à unidade 
de atendimento da ACE 
para mediar conflitos com 
pessoas jurídicas”, explica.

Os interessados já po-
dem procurar a Associação 
Comercial de Holambra, 
que tem todas as infor-
mações sobre o funciona-
mento e o atendimento pela 
Câmara de Mediação e Ar-
bitragem. Informações na 
sede da ACE – Avenida das 
Tulipas, 103, Centro de Hol-
ambra, ou pelo WhatsApp 
9 9994-2711. Associados 
têm condições especiais 
para uso do serviço.

 ENTENDA MAIS
O que é uma Câmara de 

Arbitragem?

Uma Câmara de Me-
diação e Arbitragem Em-
presarial administra pro-
cedimentos para a res-
olução de conflitos, por 
meio da mediação e da 
arbitragem em demandas 
empresariais/comerciais:

Mediação - Uma terceira 
pessoa, neutra e capacitada, 
facilita a comunicação e a 
geração de novas opções 
para solução da disputa 
entre as partes.

Arbitragem - As partes 
indicam árbitros que irão 
dar a solução para o caso, 
sem a participação do ju-
diciário.

Validade jurídica - As 
câmaras de mediação e 
arbitragem podem ser acio-
nadas por pessoas físicas ou 
jurídicas. As decisões toma-
das em câmara de arbitra-
gem têm a mesma validade 
do Poder Judiciário.

InovaEduK firma parcerias com a 
Biominas Brasil, LivFul e R-CRIO

O InovaEduK, hub re-
sponsável pela gestão da 
pesquisa e da inovação nos 
Centros Universitários de 
Jaguariúna (UniFAJ) e no 
Centro Universitário Max 
Planck (UniMAX Indaia-
tuba), do Grupo UniEduK, 
é o novo parceiro da Bio-
minas Brasil, da R-CRIO 
Células-Tronco e da LivFul. 
O acordo com empresas 
renomadas nos setores de 
inovação em saúde e bio-
tecnologia foi assinado no 
dia 24 de outubro, durante 
a 1ª edição do Deep Learn-
ing Talks, promovido no 
campus 2 da UniFAJ.

As parcerias firmadas 
entre o hub de inovação 
e as empresas têm como 
principal objetivo a con-
strução de um ecossistema 
de inovação e fomento 
ao desenvolvimento da 
pesquisa translacional na 
Região Metropolitana de 
Campinas (RMC). Essa 
é proposta tanto do Ino-
vaEduK quanto do Insti-
tuto de Pesquisas Clínicas 
e Translacionais de Indaia-
tuba (IPCTI).

“Um dos grandes desa-
fios no Brasil é colocar em 
prática as boas propostas 
que alguns pesquisadores 
têm. Muitas vezes essas 
ideias ficam dentro do am-
biente de laboratório ou 

das universidades, mas 
não chegam ao mercado 
em forma de diagnóstico 
ou tratamento. Chama-
mos isso de gargalo na 
translação e ele precisa ser 
vencido”, explica o diretor 
de Pesquisa e Inovação do 
Grupo UniEduK e CEO do 
InovaEduK, Dr. Márcio 
Sanches. “A experiência 
que essas empresas pos-
suem, somada a todo o 
nosso contexto de uni-
versidade, permitirá que 
conquistemos mais força 
para criar esse ecossistema 
e capacitá-lo verdadeira-
mente para promover esse 
processo de translação na 
pesquisa.”

A parceria possibilitará 
que Biominas, LivFul e 
R-CRIO tenham, na estru-
tura física do InovaEduK e 
IPCTI, espaços para desen-
volverem seus trabalhos, 
caso necessitem, em for-
mato de hub tradicional. 
Serão desenvolvidos ainda 
projetos para realização de 
atividades na área educa-
cional, exatamente para 
trabalhar uma trilha de for-
mação de pesquisadores, 
empreendedores e inova-
dores.

Além disso, os novos 
parceiros criarão um am-
biente de pré-aceleração e 
de aceleração de soluções 

que tenham potencial de 
irem para o mercado, bus-
cando incentivos de fo-
mento e outras fontes de 
recursos com o intuito de 
ajudar a financiar projetos, 
etapas de pesquisas e de 
estudos clínicos que sejam 
necessários para que essas 
inovações possam chegar 
ao mercado.

“Na Biominas temos 
uma trilha de desenvolvi-
mento, que começa em 
programas de educação, 
que é hoje uma das nossas 
maiores prioridades. Quer-
emos levar conhecimento 
em empreendedorismo e 
inovação para o máximo 
de alunos, de empreende-
dores e de pesquisadores 
na área de saúde. Não so-
mente para pesquisador 
acadêmico, mas também 
aquele profissional que 
tem uma ideia, que ‘vê uma 
dor’ e quer resolver um 
problema. Já realizamos 
isso em alguns lugares, mas 
obviamente São Paulo é um 
estado que tem um núme-
ro grande de alunos e de 
startups”, salienta o diretor 
e presidente da Biominas, 
Eduardo Emrich.

Futuro da indústria far-
macêutica

Além da assinatura do 
contrato de parceria, a 1ª 
edição do Deep Learning 

Talks trouxe como debate 
o futuro da pesquisa e do 
desenvolvimento no setor 
farmacêutico. Participou 
do evento o Dr. John Rid-
den, que é PhD em Bio-
química pela Universi-
dade de Oxford (EUA), 
além de fundador e CEO 
da Blueberry Therapeutics 
e diretor científico da Liv-
Ful, uma das parceiras do 
InovaEduK.

“Muitos fatos estão 
ocorrendo pelo mundo 
atualmente, especialmente 
com o advento da IA (in-
teligência artificial) e o 
impacto que ela agrega em 
diagnósticos e no desen-
volvimento de novas me-
dicinas. Eu acho que com 
o tempo, como as pessoas 
estão ficando idosas, pre-
cisaremos encontrar um 
jeito de tratá-las melhor. 
E, como isso está ficando 
cada vez mais caro, é pre-
ciso olhar para diferentes 
maneiras de criar novos 
medicamentos, de facilitar 
o seu acesso e de torná-los 
mais eficazes para os paci-
entes”, destaca Ridden.

Quem também mar-
cou presença no evento 
foi o médico Dr. Francisco 
Maciel Jr., que é médico 
neurorradiologista, além 
de membro cofundador 
da Sociedade Brasileira de 

Neurorradiologia e diretor 
médico da R-CRIO Célu-
las-Tronco, também nova 
parceira do InovaEduK. 
“Esse é um momento para 
celebrar e agradecer, pois 
estamos caminhando para 
um futuro cheio de in-
ovação. Precisamos falar 
sobre assuntos como esse e 
buscar soluções que tragam 
mais benefícios e uma lon-
gevidade com mais qual-
idade de vida para a pop-
ulação”, afirma Maciel Jr.

A mesa de debate foi 
composta ainda pelo Dr. 
Márcio Sanches e pelo 
gestor do curso de Medicina 
da UniFAJ e presidente do 
IPCTI, professor Dr. André 
Pinto. Alunos e professores 
dos cursos de Medicina, 
Farmácia e Medicina Vet-
erinária também estiveram 
presentes. “Acredito que 
esses eventos me ajudam 
a me preparar de diversas 
formas, como aprimoran-
do a minha comunicação 
e abrindo a minha visão 
para temas essenciais para 
a minha carreira, além da 
oportunidade de network-
ing”, ressalta a estudante 
de Medicina Veterinária, 
Beatriz Miranda.

Sobre o InovaEduK
O InovaEduK foi cri-

ado para oferecer para a 
comunidade um portfólio 

de serviços e ecossistema 
de inovação, ajudando a 
impulsionar negócios, pro-
mover culturas inovadoras 
e desenvolver estratégias 
vencedoras para empre-
sas em atividade ou para 
negócios em fase de ide-
ação e startups.

Para isso, conta com 
áreas de coworking desen-
volvidas para empresas 
inovadoras e startups 
residentes. Esses espaços 
possuem diferenciais ex-
clusivos como acesso aos 
laboratórios, a um ecoss-
istema multidisciplinar e à 
grande rede de parceiros da 
UniFAJ e da UniMAX. O 
InovaEduK oferecerá ainda 
uma variedade de serviços, 
com os programas Consul-
toria Corporate, Aceleração 
Scale-UP, Aceleração Ide-
ação e Aceleração GetReal.

Vale destacar que o Ino-
vaEduK também gerencia 
o Instituto de Pesquisas 
Clínicas e Translacionais 
de Indaiatuba (IPCTI), que 
comtempla a gestão de es-
tudos clínicos, direcionado 
principalmente à indústria 
farmacêutica, que envolve 
desde a documentação, 
monitoramento do proto-
colo e procedimentos es-
tabelecidos para o estudo, 
garantindo a qualidade de 
cada processo.
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liderar com competência 
e dedicação.

Sempre acreditei que 
a OAB deve ser de todos e 
que os jovens advogados 
precisam se interessar e 
participar ativamente, 
garantindo a continui-
dade do trabalho que 
estamos construindo. O 
Caio seguirá firme nesse 
propósito, com a mesma 
paixão e comprometi-
mento que marcaram 
nossas gestões.

Muito obrigado a to-
dos pela confiança ao 
longo desses anos. Va-
mos continuar avançan-
do juntos!”, concluiu 
Carminha.

Eleições online e no-
vas propostas

Este ano, as eleições 
da OAB serão realizadas 
no formato online, fa-
cilitando a participação 
de todos os advogados. 
A Chapa 1 traz um con-
junto de propostas in-
ovadoras para os próx-
imos três anos, entre 
elas: fortalecimento das 
prerrogativas, criação 
de  novas  comissões 
temáticas, melhorias no 
atendimento híbrido da 
subseção, implantação 
de núcleo da Escola 
Superior da Advocacia 
(ESA) e suporte ao uso 
de novas tecnologias, 
como o E-PROC.

Com a promessa de 
uma gestão inclusiva e 
participativa, o objeti-
vo de Caio Vicenzotti é 
manter a OAB conectada 
com os advogados e a so-
ciedade, em um trabalho 
colaborativo e em con-

Banda Negritude Júnior e dupla Felipe & 
Rodrigo prometem agitar aniversário de 

Holambra neste fim de semana
A banda Negritude 

Júnior e a dupla Felipe & 
Rodrigo estarão neste fim 
de semana em Holambra 
para shows especiais na 
Rua da Amizade (Rua Co-
berta). As apresentações 
musicais gratuitas fazem 
parte da programação 
preparada pela Prefeitura 
para celebrar os 33 anos 
de emancipação políti-
co-administrativa da ci-
dade, comemorados em 
27 de outubro.

Na sexta-feira, 1º de 
novembro, a partir das 
20h, os cantores Felipe 
e Rodrigo levarão ao pal-
co sucessos do sertane-
jo universitário. O rep-
ertório dos artistas possui 
canções como “Média 
boa”, “Já que cê gosta tan-
to de rua” e parcerias com  

Luan Santana, Fernando 
& Sorocaba e Simone 
Mendes. Bruno Valentte 
fará o show de abertura.

No dia seguinte, 2 de 
novembro, é a vez do 
pagode tomar conta da 
Rua Coberta. O Grupo 
Pura Opção irá agitar o 
início de noite dos hol-
ambrenses e, em seguida, 
integrantes da formação 
original da banda Negri-
tude Júnior - Claudin-
ho, Feijão e Nenê - de-
sembarcarão na cidade 
com clássicos do samba 
e pagode; sucessos como 
“Cohab City”, “Gente da 
gente”, Beijo geladinho” 
e as gravações recentes 
“Sextou” e “Nosso Rolê”.

“Para garantir a segu-
rança dos participantes, 
não será permitida a en-

trada no local com gar-
rafas e copos de vidro”, 
explicou a diretora mu-
nicipal de Turismo e Cul-
tura, Alessandra Caratti. 
“Será uma grande festa 
familiar, com muita an-
imação e alegria. Estão 
todos convidados.”

Confira a programação 
gratuita de aniversário:

1º de novembro, a par-
tir das 20h

Show de abertura: Bru-
no Valentte

Show principal: Felipe 
e Rodrigo (Sertanejo Uni-
versitário)

Local: Rua da Amizade 
(Rua Coberta)

2 de novembro, a partir 
das 20h

Show de abertura: 
Grupo Pura Opção

Show principal: Negri- tude Júnior  Local: Rua da Amizade (Rua Coberta)

Cemitério Municipal 
de Jaguariúna terá 
missas no Dia de 

Finados
O Cemitério Munic-

ipal de Jaguariúna vai 
ter duas missas neste 
sábado, 2 de novembro, 
Dia de Finados. O local 
estará com os portões 
abertos para visitação das 

7h às 17h.
Além de visitar os 

túmulos dos familiares 
e amigos, a população 
também poderá assistir 
às missas na capela do 
cemitério em dois horári-

os: às 7h, com o Padre 
Ademir, e às 10h, com o 
Padre Bruno.

O Cemitério Municipal 
de Jaguariúna fica na Ro-
dovia João Beira, s/nº, no 
Jardim Santa Cruz.
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Respiração, pensamentos positivos e 
sono regulado são os principais fatores 
para controlar a ansiedade para o Enem

Da Redação 

Com a proximidade 
das provas do Enem, nos 
dias 3 e 10 de novem-
bro, a ansiedade tende a 
aumentar, intensificada 
pela pressão do exame e 
pela importância do mo-
mento que é uma porta de 
entrada para o ensino su-
perior. Esse cenário gera 
insegurança e estresse nos 
estudantes, impulsiona-
dos pela autocobrança e 
expectativas da família e 
das escolas. Para ajudar os 
candidatos a enfrentarem 
esse momento com mais 
tranquilidade, o professor 
Caíque dos Santos Sousa, 
coordenador do curso de 
Psicologia da Estácio, traz 
orientações que podem 
ser fundamentais para se 
manter calmo no exame.

Uma técnica impor-
tante para o controle da 
ansiedade é a respiração, 

que pode ser feita nos dias 
que antecedem a prova 
ou até mesmo duran-
te o exame. O professor 
sugere exercícios como a 
respiração diafragmática. 
“Existem muitas técni-
cas que inclusive são tra-
balhadas em cursinhos 
de pré-vestibular como 
ferramentas valiosas para 
o autocuidado emocional 
na preparação para as 
provas. Exercícios de con-
trole de respiração, como 
a respiração diafragmáti-
ca, respirando pelo nariz, 
enchendo o abdômen e 
soltando lentamente pela 
boca, por um período de 
dois a cinco minutos, fa-
cilitam o relaxamento, a 
regulação emocional e o 
autocontrole em períodos 
de crises de ansiedade”, 
afirma.

Para manter a mente 
mais equilibrada, Sousa 
recomenda o cultivo de 

pensamentos positivos e o 
uso de técnicas de mind-
fulness (ou atenção ple-
na), que ajudam a manter 
o foco no presente. “É 
muito recomendado que 
em situações de pressão, 
antes do exame, o estu-
dante possa se colocar em 
um pensamento positivo. 
Há uma forte relação en-
tre o cultivo de pensamen-
tos positivos e bem-estar, 
como mecanismos men-
tais que regulam a res-
olução de conflitos inter-
nos e o autoconhecimen-
to. Isso tende a ajudar a 
construir autoconfiança”, 
completa.

Além dessas técnicas, a 
rotina de sono adequada 
pode ser um diferencial 
no controle da ansiedade. 
Dormir bem ajuda na 
consolidação da memória 
e melhora o desempenho 
cognitivo, fatores essen-
ciais para um bom rendi-

mento na prova. Assim, 
o especialista recomenda 
que os estudantes ado-
tem hábitos de higiene do 
sono, como evitar o uso 
de telas antes de dormir e 
criar um ambiente escuro 
e silencioso.

“Deixar de dormir, ou 
ter uma noite de sono 
ruim, pode aumentar sig-
nificativamente os níveis 
de cortisol, o hormônio 
do estresse, aumentando 
sintomas de ansiedade. 
No Brasil, a ABSono (As-
sociação Brasileira do 
Sono) recomenda que os 
estudantes adotem uma 
rotina de sono regular nas 
semanas que antecedem 
o Enem, dormindo entre 
sete e nove horas por noi-
te”, conclui.

Para apoiar os candida-
tos na reta final do Enem, 
a Estácio oferece uma 
plataforma gratuita com 
conteúdos exclusivos. No 

site, os estudantes podem 
explorar o Guia de Car-
reiras e o Viva Estácio, 
que ajudam na escolha da 
profissão ideal. Além dis-
so, encontram o Manual 
de Estudo por Inteligência 
Artificial para otimizar o 
aprendizado e dicas de 
uso do ChatGPT, que po-
dem acelerar os estudos e 
tornar a preparação mais 
eficiente.

Sobre a Estácio
A Estácio se orgulha 

de liderar o caminho da 
inovação educacional no 
Brasil, com o comprom-
isso de promover as ha-
bilidades e competências 
necessárias para o sucesso 
profissional e o crescimen-
to pessoal de seus mais de 
700 mil alunos. Com mais 
de 54 anos de experiência 
acadêmica, a Instituição 
oferece uma ampla gama 
de serviços educacionais 
em cursos técnicos, de 

graduação e de extensão, 
pós-graduação, MBA, me-
strado e doutorado, além 
de centenas de opções 
em cursos livres de aper-
feiçoamento profissional. 
Reconhecida por sua ex-
celência acadêmica, a Es-
tácio aposta na tecnologia 
e na inovação como difer-
enciais para aprimorar o 
aprendizado e possibilitar 
o acesso democratizado 
ao ensino de qualidade. 
Presente em unidades de 
ensino em 25 estados e 
no Distrito Federal e em 
mais de dois mil Polos de 
Educação a distância em 
todo o país, a Estácio pos-
sui um dos mais sólidos 
e atuantes programas de 
Responsabilidade Social 
do setor educacional, e 
apoia diversas iniciativas 
nas áreas de educação, 
cultura, esporte e cidada-
nia. Saiba mais em esta-
cio.br.

Guarda de pets pós-divórcio: o que diz a 
legislação brasileira?

Da Redação

No divórcio ou fim 
da união estável do casal, 
definir com quem o pet fi-
cará pode ser tão complexo 
quanto a guarda de filhos. 
Animais como cães e gatos, 
antes considerados meros 
bens, são agora reconhe-
cidos por muitos como 
parte essencial da família, 
formando, assim, o que se 
chama de “família mul-
tiespécie”. Luciana Musse, 
especialista em Direito de 
Família e Sucessões do 
Centro Universitário de 
Brasília (CEUB), explica 
como o Direito brasileiro 
aborda a guarda de pets em 
situações de disputa entre 
ex-casais.

Apesar de a legislação 
brasileira, por meio do 
Código Civil, ainda classi-
ficar animais de estimação 
como “bens semoventes”, a 
especialista explica que os 
avanços na jurisprudência 
já permitem interpretações 
mais modernas, que recon-

hecem essa nova config-
uração familiar. “Assim, 
os tutores podem ter o 
direito de residir com seus 
animais em condomínios 
e, em casos de separação, 
podem buscar a guarda e 
a convivência com o pet, 
além de alimentos para seu 
cuidado. Outro direito, re-
centemente reconhecido, 
é a possibilidade de levar 
o animal na cabine em 
viagens aéreas, em vez de 
transportá-lo no bagage-
iro.”

Para a professora de 
Direito, mesmo com esses 
avanços, nenhum direito é 
absoluto. A jurista reforça 
que os tutores devem se-
guir regras que garantam 
o bem-estar do animal, 
evitando maus-tratos e 
abandono. Para ilustrar 
esse compromisso, ela 
menciona a Lei Sansão 
(Lei n. 14.064/2020), que 
aumenta as penas para 
maus-tratos contra cães e 
gatos e proíbe que o agres-
sor mantenha a guarda do 

animal maltratado. “Além 
disso, o respeito às nor-
mas de convivência em 
condomínios e à legislação 
são limites fundamentais 
que os tutores precisam 
observar.”

Quanto às responsab-
ilidades legais atribuídas 
aos pais de pet, estão prov-
er alimentação adequada, 
abrigo, espaço seguro e 
companhia frequente. Em 
situações de negligência, o 
tutor pode perder a guar-
da do animal. “Os tutores 
devem garantir consultas 
regulares ao veterinário, 
vacinas e medicamentos, 
se necessários, além de um 
espaço protegido de clima 
extremo e dimensões ade-
quadas para o bem-estar 
do animal. Caso deixem de 
cumprir com esses deveres 
e seja constatada negligên-
cia, a guarda do pet poderá 
ser modificada”, enfatiza a 
docente do CEUB.

 Desafios para os pais 
de pet no Brasil

Diferentemente de 

países como Espanha, 
França, EUA, Áustria, 
Nova Zelândia, Austrália, 
Suíça e Canadá, o Brasil 
ainda não possui legislação 
específica sobre a temática 
e, por isso, têm sido utiliza-
das, por analogia, as nor-
mas de Direito de Família 
sobre guarda e convivência 
com filhos. “Assim, a guar-
da será unilateral caso o 
pet fique sob a responsab-
ilidade de apenas um dos 
tutores ou compartilhada, 
se ambos os tutores manti-
verem os deveres para com 
o animal.”

 De acordo com Luci-
ana Musse, na falta de uma 
legislação específica para 
famílias multiespécies, as 
decisões sobre guarda e al-
imentos para pets oscilam 
entre as varas cíveis e de 
família, conforme a inter-
pretação de cada juiz. Para 
orientar os tutores sobre 
direitos e representá-los 
em disputas judiciais, a 
especialista revela que já 
existem advogados e es-

critórios especializados 
em Famílias Multiespécie 
e Direito Animal no Brasil. 
“Esses profissionais po-
dem representar os tutores 
perante o Poder Judiciário, 
caso o conflito seja leva-
do para a apreciação da 
justiça.”

 Entre as mudanças 
jurídicas previstas em 
casos envolvendo pets, 
está o projeto de refor-
ma do Código Civil, que 
promete reconhecer o 
vínculo afetivo entre pes-
soas e seus animais, além 

de definir direitos e de-
veres para os ex-casais em 
relação aos animais de es-
timação. “Outra novidade 
é a emissão da “IdentPet” 
em alguns cartórios, uma 
certidão de nascimento 
e adoção que garante a 
identidade do animal e 
facilita seu transporte, em 
viagens e resgate em caso 
de fuga ou furto. O doc-
umento também serve 
para comprovar o vínculo 
com os tutores, algo útil 
em processos de guarda”, 
acrescenta a jurista.

Sabia que células tronco podem ajudar 
a tratar transtornos mentais? Estudos 

apontam nessa direção
Da Redação

As cé lulas  tronco 
têm a capacidade de se 
transformar em difer-
entes tipos de células no 
corpo, uma habilidade 
que chama a atenção 
da ciência desde que 
foram descobertas e até 
hoje são alvo de diversos 
estudos que buscam en-
tendê-las melhor.

Apesar de existirem 
vários estudos em an-
damento sobre elas, as 
células-tronco estão 
longe de ser uma terapia 
experimental, elas já são 

amplamente usadas, por 
exemplo, para regenerar 
tecidos e tratar diversas 
doenças e lesões. 

No entanto, elas po-
dem ter muito mais 
benefícios que isso, no-
vos estudos apontam 
que as células-tronco 
também podem aju-
dar a tratar transtornos 
mentais, como analisa 
o estudo “Tratamento 
de Transtornos Mentais 
com Células-Tronco: 
Uma Área Promissora 
em Evolução”, produz-
ido pelo Médico Psiqui-
atra Dr. Flávio H. Nasci-

mento, em parceria com 
neuro-ortopedista Dr. 
Luiz Felipe Carvalho, 
com o cirurgião plástico, 
Dr. Bora Kostic e com 
o Pós PhD em neuro-
ciências, Dr. Fabiano de 
Abreu Agrela.

“[...] [Esta] análise 
sobre o uso de célu-
las-tronco pluripotentes 
induzidas (iPSCs) na 
pesquisa de doenças 
mentais, fica evidente 
que estamos presen-
ciando um marco trans-
formador na área da 
biomedicina”.

“As iPSCs represen-

tam uma conexão en-
tre a pesquisa genética 
e clínica, fornecendo 
modelos celulares in-
ovadores para transtor-
nos psiquiátricos com-
plexos, como esquizof-
renia e transtorno bi-
polar”, afirma o estudo.

As iPSCs e seu poder 
no cérebro

As iPSCs (ou célu-
las-tronco pluripotentes 
induzidas) são célu-
las-tronco que, original-
mente, vêm de partes do 
corpo, como a pele, de-
pois são tratadas para se 
tornarem versáteis, ou 

seja, podem se transfor-
mar em diferentes tipos 
de células, inclusive as 
do cérebro (Habilidade 
que também é chamada 
de pluripotente). 

Esse processo per-
mite estudos mais apro-
fundados sobre doenças 
mentais, como esquizof-
renia e transtorno bipo-
lar, de uma forma mais 
personalizada, consid-
erando a genética de 
cada pessoa, isso ajuda 
a entender melhor essas 
doenças e como tratá-
las de forma mais eficaz.

“Embora [ainda] ex-

istam desafios a serem 
superados, especial-
mente relacionados à 
complexidade da re-
programação e diferen-
ciação celular, o poten-
cial das iPSCs em revo-
lucionar a pesquisa e o 
tratamento de doenças 
mentais é inegável”.

“Ao olhar para o fu-
turo, espera-se que os 
avanços continuem a 
expandir os limites do 
conhecimento em neu-
ropsiquiatria, levando a 
uma era de intervenções 
mais precisas e eficaz-
es”, afirma o estudo.
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